
O DIA DO SENHOR

    

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS

(De pé)
Processional de Entrada

L. e M.: Waldeci Farias, CD Festas Litúrgicas IV.
R/. A morte já não mata mais, 
      perdeu seu aguilhão fatal
      na luta que com a vida travou.
      Venceu o Príncipe da Paz,
      que, em seu combate triunfal,
      a morte derrotou!

1. Ao nosso Pai glória e louvor,
    pois deu vitória a todos nós!
    Ó Cristo Jesus, nosso Deus e Senhor,
    mortos ressurgem ouvindo tua voz. (R/.)

2. Um dia, a hora vai chegar
    e, desde já, se pode ouvir
    a voz deste Filho de Deus a chamar;
    todos os mortos irão ressurgir! (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Celebrando a vitória de Cristo sobre o pe-
cado e a morte, também nós somos convidados 
a morrer ao pecado e a ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo- nos necessitados da miseri-
córdia do Pai.                                    (Silêncio orante)
Confessemos os nossos pecados:
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos
e irmãs, / que pequei muitas vezes por pen-
samentos e palavras, / atos e omissões, / por 
minha culpa, minha culpa, minha tão grande 

Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 02 de Novembro de 2023  
Comemoração – Cor: Roxa ou Preta

TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS
No dia de fi nados, dedicado à memória daqueles que nos precederam na fé em Cristo, rezamos pelos fi éis 
defuntos, para que encontrem a misericórdia de Deus. Sabemos que subsiste no ser humano, ainda que morra 
em estado de graça, muita imperfeição, muita coisa a ser mudada, purifi cada do anti go egoísmo e, por isso, a 
Igreja sempre professou a fé no “purgatório”, concebido como um estado de purifi cação. É no Mistério Pascal 
de Cristo, cujos frutos são imensos, que tudo isso acontece e que Deus, o Pai de Misericórdia, nos resgata da 
morte eterna. Nesta certeza, iniciemos a nossa celebração. 

culpa (bate-se no peito). / E peço à Virgem 
Maria, / aos anjos e santos / e a vós, irmãos e 
irmãs, / que rogueis por mim / a Deus, nosso 
Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

M.: José Cândido da Silva, CD Partes Fixas - CNBB (I).
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

 (Omite-se o hino de louvor)

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, fizestes o vosso Filho 
único vencer a morte e subir ao céu. Concedei 
a vossos filhos e filhas superar a mortalidade 
desta vida e contemplar eternamente a vós, 
Criador e Redentor de todos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (2Mc 12, 43-46)
Leitura do Segundo Livro dos Macabeus.
Naqueles dias, 43Judas, mandou fazer uma 
coleta, recolhendo cerca de dez mil dracmas, 
que enviou a Jerusalém para que se ofereces-
se um sacrifício pelo pecado. Ação justa e no-
bre, inspirada na sua crença na ressurreição. 
44Pois, se ele não esperasse que os soldados 
mortos haviam de ressuscitar, teria sido vão 
e supérfluo rezar por eles. 45Considerava, po-
rém, que aos que morrem piedosamente está 
reservada uma bela recompensa. 46Santo e 



piedoso pensamento, este de orar pelos mor-
tos. Por isso ele ofereceu um sacrifício expia-
tório pelos defuntos, para que fossem livres 
dos seus pecados. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 24 (25))

R/. Senhor meu Deus, a vós elevo a minha alma!

– 6Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura * 
   e a vossa compaixão que são eternas!
– 7bDe mim lembrai-vos, porque sois misericórdia *
     ce sois bondade sem limites, ó Senhor! (R/.)

– 17Aliviai meu coração de tanta angús� a, *
   e libertai-me das minhas afl ições!
– 18Considerai minha miséria e sofrimento *
   e concedei vosso perdão aos meus pecados! (R/.)

– 20Defendei a minha vida e libertai-me; *
   em vós confi o, que eu não seja envergonhado!
– 21Que a re� dão e a inocência me protejam, *
   pois em vós eu coloquei minha esperança! (R/.)

2ª Leitura (1Cor 15, 51-57) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Co-
ríntios.
Irmãos: 51Eu vos comunico um mistério: nem 
todos nós morreremos, mas todos nós seremos 
transformados. 52Num instante, num abrir e fe-
char de olhos, ao soar da trombeta final – pois 
a trombeta soará – não só os mortos ressusci-
tarão incorruptíveis, mas nós seremos transfor-
mados. 53Pois é preciso que este ser corruptível 
se vista de incorruptibilidade; é preciso que 
este ser mortal se vista de imortalidade. 54E 
quando este ser corruptível se estiver vestido 
de incorruptibilidade e este ser mortal estiver 
vestido de imortalidade, então estará cumprida 
a palavra da Escritura: “A morte foi tragada pela 
vitória. 55Ó morte, onde está a tua vitória? Onde 
está o teu aguilhão?” 56O aguilhão da morte é 
o pecado, e a força do pecado é a Lei. 57Graças 
sejam dadas a Deus, que nos dá a vitória pelo 
Senhor nosso, Jesus Cristo. 
–  Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
V/. Quem vê o Filho e nele crê
      esse tem a vida eterna,
      e eu o farei ressuscitar 
      n’úl� mo dia, diz Jesus. (Mt 25,34)

Evangelho (Jo 5, 24-29)
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Ass.: Ele está no meio de nós.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-

gundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus aos judeus: 24“Em 
verdade, em verdade vos digo, quem ouve a 
minha palavra e crê naquele que me enviou, 
possui a vida eterna. Não será condenado, pois 
já passou da morte para a vida. 25Em verdade, 
em verdade, eu vos digo: está chegando a hora 
– e já chegou – em que os mortos ouvirão a 
voz do Filho de Deus e os que a ouvirem, vive-
rão. 26Porque, assim como o Pai possui a vida 
em si mesmo, do mesmo modo concedeu ao 
Filho possuir a vida em si mesmo. 27Além dis-
so, deu-lhe o poder de julgar, pois ele é o Filho 
do Homem. 28Não fiqueis admirados com isso, 
porque vai chegar a hora em que todos os que 
estão nos túmulos ouvirão a voz do Filho e sai-
rão: 29aqueles que fizeram o bem, ressuscitarão 
para a vida; e aqueles que praticaram o mal, 
para a condenação”. 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Oração da Assembleia
Pres.:  Irmãos e irmãs, na confi ança e no recolhi-
mento, oremos por todos os fi éis defuntos que 
morreram na paz do Senhor e digamos com fé e 
humildade: 
Ass.: Senhor dos vivos e dos mortos, ouvi-nos.

1. Pelos defuntos de nossa Paróquia e pelos de 
nossas famílias, para que encontrem a paz e 
o descanso eternos junto da misericórdia di-
vina que a todos quer salvar, rezemos com 
confiança:

2. Pelas pessoas enlutadas de nossa Paróquia e pe-
las de todo o mundo, para que sejam consola-
das pela certeza da Ressurreição de Cristo que 
nos abriu o Paraíso, rezemos com confi ança: 

3. Pelos doentes que mais sofrem, pelos que es-
tão hospitalizados e pelos que, desenganados, 
estão prestes a morrer, para que encontrem, 
com a ajuda da Igreja, o consolo da fé e o am-
paro dos sacramentos, rezemos com confi ança:

4. Pelos homens e mulheres que se dedicam a 
amenizar os sofrimentos dos moribundos, a 
enxugar as lágrimas dos que choram, para se-
jam recompensados pelo bem que fazem aos 
seus irmãos e irmãs, rezemos com confi ança:

(Pode haver outras preces da comunidade)



Pres.: Deus eterno e todo-poderoso, Senhor 
da vida, concedei a todos os fiéis falecidos 
que possam contemplar a vossa face, e a nós 
que aqui estamos dai-nos o arrependimento 
de nossos pecados e a vida eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Cantos Celebrati vos.

R/. Os olhos jamais contemplaram,
 ninguém pode explicar
 o que Deus tem preparado
 àquele que em vida o amar.

1. As lutas, a dor e o sofrer, 
 tão próprios à vida do ser,
 ninguém poderá comparar
 com a alegria sem fi m no céu. (R/.)

2. Foi Cristo quem nos mereceu,
com a morte, a vida e o céu.
 E ainda se entrega por nós,
 como oferta constante ao pai. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Acolhei, ó Deus, a nossa oferenda em fa-
vor de todos os que adormeceram em Cristo, 
para que, por este sacrifício, livres dos laços da 
morte, obtenham a vida eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio dos Fiéis Defuntos II 
Morte de Cristo, vida do cristão)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Um por todos, ele 
aceitou morrer na cruz para nos livrar a todos da 
morte. Entregou de boa vontade sua vida, para 
que todos pudéssemos viver eternamente para 
vós. Por isso, unidos aos anjos, vos louvamos com 
alegria, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda san� dade. San� fi cai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos e, dando graças no-
vamente, o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Mistério da fé!                                       (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e pro-
clamamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor 
Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, par� cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro; que 
ela cresça na caridade, em comunhão com 
o Papa Francisco, com o nosso Bispo Pedro, 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos e todos os ministros do vosso 
povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa miseri-
córdia, dos (outros) nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos, (S. N.: Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
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Não � nha o que ves� r. / Num gesto de amor e 
de bondade, / vocês foram me acudir. (R/.)

6. Amigos, esta fé é verdadeira, / que leva para o 
céu / aquele que Deus a vida inteira / no irmão 
sempre acolheu. (R/.)

(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, pela Eucaristia que 
celebramos, derramai vossa misericórdia sobre 
os vossos filhos e filhas falecidos; e aos que destes 
a graça do batismo, concedei-lhes a plenitude da 
alegria eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Deus de toda consolação vos dê  a sua 
bê nç ã o, ele que na sua bondade criou o ser hu-
mano e deu aos que creem em seu Filho ressusci-
tado a esperança da ressurreição. 
Ass.: Amém.
Pres.: Deus nos conceda o perdão dos pecados, 
e a todos os que morreram, a paz e a luz eterna. 
Ass.: Amém.
Pres.: E todos nós, crendo que Cristo ressuscitou 
dentre os mortos, vivamos eternamente com ele. 
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e  Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Pres.: Glorifi cai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e que o Senhor vos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
L. e M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Cantos Celebrati vos.

R/. A certeza que vive em mim, 
 é que um dia verei a Deus.
 Contemplá-lo com os olhos meus 
 é a felicidade sem fim.

1. O sen� do de todo viver 
 eu encontro na fé e no amor: 
 cada passo que eu der 
 será buscando meu Senhor. (R/.)

2. Peregrinos nós somos aqui, 
 construindo morada no céu, 
 quando Deus chamar a si 
 quem foi na terra amigo seu. (R/.)

Santo, toda honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confi ança e a liberdade de fi lhos, digamos 
juntos:  
Ass.: Pai nosso...

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus que � ra o pecado do 
mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
L. e M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Cantos Celebrati vos.

R/. Todo aquele que crê em mim,
um dia ressurgirá.
E comigo então se assentará
à mesa do banquete de meu Pai.

1. Aos justos reunidos neste dia, / o Cristo então 
dirá: / “Oh venham gozar as alegrias / que meu 
pai lhes preparou”. (R/.)

2. A fome muitas vezes me abateu, / fraqueza eu 
sen� . / Vocês, dando o pão que era seu, / mais 
ganharam para si. (R/.)

3. E quando eu pedi um copo d’água, / me deram 
com amor, / e mais, consolaram minha mágoa, 
/ ao me verem sofredor. (R/.)

4. Eu lembro que também es� ve preso: / terrível 
solidão!... / Vocês aliviaram este peso / com a 
sua compreensão. (R/.)

5. O frio também me cas� gava sem piedade. /


